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“No ano passado, tínhamos 
só uma empresa do Rio Grande 
do Sul expondo aqui em Hanno-
ver. Passamos de uma para 38. A 
Fiergs está muito satisfeita, é uma 
participação maravilhosa.” Essa é 
a avaliação do presidente da Fede-
ração das Indústrias do Rio Gran-
de do Sul, Claudio Bier, sobre a 
presença gaúcha no maior evento 
de tecnologia industrial do mundo, 
que termina nesta sexta-feira. Bier 
projeta também um aumento das 
exportações brasileiras para a Ale-
manha, especialmente após a en-
trada em vigor do acordo de livre 
comércio União Europeia-Merco-
sul. Nesta entrevista ao Jornal do 
Comércio, o presidente do Siste-
ma Fiergs ainda destaca a partici-
pação de pequenas indústrias gaú-
chas expondo em Hannover.

Jornal do Comércio – Quan-
do o Brasil foi escolhido país 
parceiro da Feira de Hannover 
2026, no ano passado, havia o 
desafio de ampliar a participa-
ção no evento. Como avalia esse 
ano de trabalho até aqui e o re-
sultado de Hannover 2026?

Claudio Bier – Primeiro, no 
ano passado, nós, da Fiergs, ba-
talhamos muito para que o Bra-
sil fosse o país irmão de Hanno-
ver (em 2026). Você estava junto 
naquela reunião que nós fizemos 
com os comandantes da feira (di-
rigentes  da Deutsche Messe AG, 
empresa que organiza o evento). E 
insistimos que o Brasil fosse o país 
parceiro. Bom, obtivemos esse mé-
rito de ter o Brasil como grande 
protagonista da feira deste ano. E 
aí fizemos um esforço muito gran-
de, porque no ano passado nós tí-
nhamos um expositor gaúcho.

JC – A empresa Novus, 
de Canoas...

Bier – A Novus, de Canoas, e 
só eles. E também 57 gaúchos que 
vieram para a feira, alguns já co-
nheciam, outros ficaram encan-
tados. Bom, depois disso (fim da 
Feira de Hannover de 2025), co-
meçamos a trabalhar na Fiergs, 
com o nosso departamento (de 
Relações Internacionais e Comér-
cio Exterior) chefiado pelo Luciano 
(D’Andrea), para que tivéssemos 
mais expositores em 2026. Pois até 
te confesso que foi uma surpresa 
para mim: nós trouxemos 38 ex-
positores (do Rio Grande do Sul). 
Alguns a Apex (Agência Brasilei-
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Fábrica da Airbus quer substituir 
gás por hidrogênio verde

O tema da energia é uma 
pauta central para a indústria 
na Alemanha pelo menos des-
de o início desta década, o que 
pôde ser visto nos pavilhões 
da Feira de Hannover nos úl-
timos anos e na edição atual.

Agora a pauta está ainda 
mais em voga em função da 
elevação do preço dos com-
bustíveis em 2026, pela crise 
energética provocada com a 
guerra no Irã. O problema do 
custo da energia para produ-
ção já havia começado após o 
conflito na Ucrânia em 2022.

Mas ainda antes disso a 
energia estava na agenda pela 
questão ambiental: a União 
Europeia e, especialmente a 
Alemanha, buscam ampliar o 
uso de fontes renováveis para 
descarbonizar a produção in-
dustrial e a economia como 
um todo.

Por isso, mesmo no cená-
rio atual, a gigante do setor 
da aviação Airbus tem planos 
de mudar a fonte de energia 
de sua fábrica em Hambur-
go, visitada pela reportagem 
na tarde desta quinta-feira, 23 
de abril. 

O complexo no norte da 
Alemanha, que produz 60 ae-
ronaves por mês, utiliza gás 
na planta, e a Airbus planeja 
substituir o insumo por hidro-
gênio verde, para tornar sua 
fábrica mais sustentável.

A informação foi apre-
sentada durante um roteiro 

técnico de duas horas, que 
teve a participação de 48 pes-
soas da comitiva brasileira 
em Hannover.

No percurso, foram mos-
trados diferentes estágios do 
processo de fabricação de 
um avião Airbus, bem como 
o funcionamento da pista de 
testes - o grupo brasileiro con-
seguiu acompanhar o pouso 
do inconfundível modelo Be-
luga, um cargueiro imenso 
que tem formato que lembra 
uma baleia. Fotos internas no 
complexo não são permitidas 
em razão do sigilo industrial.

São 20 mil funcionários 
que atuam na indústria de 
aviação em Hamburgo, sendo 
3 mil engenheiros. É uma ver-
dadeira cidade, com pavilhões 
imensos para montagem das 
aeronaves além de dezenas de 
edifícios de escritórios.

O complexo tem como 
vantagem estratégica a locali-
zação junto ao porto de Ham-
burgo, o maior da Alemanha, 
por onde recebe equipamen-
tos, peças e partes do avião 
montadas. A Airbus tem fábri-
cas complementares, que pro-
duzem partes diferentes do 
avião, na França, Espanha e 
Reino Unido.

A empresa tem como 
meta produzir 820 aerona-
ves por ano em suas diferen-
tes plantas industriais locali-
zadas em diversos países em 
três continentes.

Roteiro técnico teve a participação de 48 pessoas da comitiva brasileira
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ra de Promoção de Exportações e 
Investimentos) ajudou, e a maio-
ria deles a Fiergs ajudou. A Fiergs 
participou financeiramente dessa 
vinda. E estamos entusiasmados, 
porque com o advento do acordo 
Mercosul e comunidade europeia, 
temos que cada vez mais nos ligar 
com a Europa. Apesar do Custo 
Brasil e os juros altíssimos, temos 
condições de exportar para cá.

JC – Abrir mercado...
Bier – Sim, temos que abrir 

mercado e é isso que o pessoal 
está fazendo (em Hannover). En-
tão, a feira está sendo um sucesso, 
porque essas 38 empresas – nós 
estamos visitando algumas – es-
tão muito satisfeitas com a possi-
bilidade de vir a exportar para a 
comunidade europeia. E perderam 
aquele medo, “ah, mas porque a 
Alemanha...” A Alemanha é um 
país como o Brasil, claro, tem suas 
peculiaridades, mas nós temos 
que ter coragem de vir aqui e mos-
trar que temos uma mão de obra 
excelente e especializada, que te-
mos o segundo polo metalmecâni-
co do Brasil, temos tudo para com-
petir. E a Fiergs vai estar ao lado 
dessas empresas, principalmente 
as empresas pequenas que vieram 
para cá.

JC – Dar apoio...
Bier – Porque são essas em-

presas que precisam da Fiergs. As 
grandes não precisam, mas as pe-
quenas precisam muito do nosso 

auxílio. Tenho certeza que essas 38 
empresas que vieram vão difundir 
(a participação em Hannover) para 
os seus colegas. Ou até os concor-
rentes: “ ah, mas se o fulano foi, eu 
tenho que ir também”. Então, es-
pero que ano que vem tenhamos 
mais empresas ainda, apesar de 
não ser o Brasil o país irmão  (em 
2027). Até em função desse acordo 
Mercosul e União Europeia.

JC – A sua expectativa é que 
esse ano seja de virada de cha-
ve. E que Brasil e Rio Grande do 
Sul tenham presença, com ex-
positores, cada vez mais cons-
tante em Hannover?

Bier – Sim. Esse ano já foi uma 
grande virada de chave. Viemos 
de uma empresa para 38. Temos 
que ajudar essas 38 empresas, 
ver as dificuldades que vão en-
contrar. E a Fiergs vai estar junto 
para ajudá-las no que for preciso. 
E mostrar que a feira, agora com 
o advento do acordo (União Euro-
peia-Mercosul), é um grande pas-
so para entrarmos na Alemanha e 
em toda a Europa.

JC – Grandes empresas tam-
bém tiveram uma boa exposi-
ção em Hannover...

Bier – Sim, claro. Mas quis di-
zer que as grandes já têm depar-
tamentos, algumas têm até fun-
cionários aqui (na Europa), não 
precisam da Fiergs (para vir a 
Hannover). Então, a presença das 
pequenas é que me animou, es-
sas 38 empresas que aqui estão. E 
a feira está sendo muito positiva. 
Estamos visitando as empresas 
gaúchas, o pessoal está satisfeito. E 
nós estamos satisfeitos.

JC – E qual é a sua avaliação 
da presença do Brasil como um 
todo em Hannover?

Bier – Apesar do Custo Brasil 
e o juro altíssimo, mesmo assim 
temos condições de ser exporta-
dores. E vai ser positivo, vamos 
exportar mais para cá do que eles 
para o Brasil, essa é a impressão 
que eu tenho. E têm um problema 
seríssimo aqui, que é a energia. 
Hoje a energia está caríssima na 
Alemanha. A energia para eles é 
o nosso Custo Brasil. Então, empa-
tou. E temos condições (de compe-
tir), nossa mão de obra é tão com-
petente quanto a deles, que é paga 
em euros, então, é mais cara que a 
nossa. A Fiergs tem que estar aten-
ta (ao acordo Mercosul-UE). Acho 
que vai ser muito positivo.


